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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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A INCLUSÃO DE PESSOAS COM AUTISMO NO 
MERCADO DE TRABALHO: UMA REVISÃO

CAPÍTULO 24

Talita Martins Golf Ueno 
Universidade Federal da Grande Dourados – 

UFGD 
Dourados - Mato Grosso do Sul

Tatiane Carvalho Castro Marin
Universidade Federal da Grande Dourados – 

UFGD 
Dourados - Mato Grosso do Sul

RESUMO: Historicamente o foco das pesquisas 
científicas no campo do transtorno do espectro 
do autismo têm sido a identificação precoce, 
estereotipias e genética. Estudos voltados para 
a investigação de questões relacionadas à 
população jovem e adulta são significativamente 
menos numerosos em relação aos primeiros 
citados. O presente trabalho teve por objetivo 
realizar uma revisão bibliográfica sobre a 
inclusão de pessoas com transtorno do 
espectro do autismo no mercado de trabalho. 
Para a busca, acessou-se as bases de dados 
Pubmed, Medline, Birene, Scielo, Bvs e Lilacs, 
empregando as palavras-chave autismo, 
inclusão no mercado de trabalho, treino e 
apoio no emprego. Foram selecionados artigos 
publicados no período entre os anos de 2000 
e 2015. Foi realizada uma análise dos sete 
estudos localizados em relação ao número e 
características dos participantes, procedimentos 
para a inclusão no mercado de trabalho e 

resultados obtidos. Discute-se que estudos 
sobre o tema são pouco frequentes quando 
comparados a outros temas relacionados ao 
autismo e que programas baseados na Análise 
Comportamental Aplicada parecem favorecer a 
inclusão de pessoas com TEA no mercado de 
trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: autismo, inclusão 
trabalho, análise do comportamento

THE INCLUSION OF PERSONS WITH 

AUTISM IN THE LABOR MARKET: A REVIEW

1 | 	INTRODUÇÃO 

As características de interação e 
comunicação social das pessoas com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
devem ser observadas, principalmente no 
direcionamento de intervenções voltadas para 
o desenvolvimento de habilidades vocacionais 
onde poderiam se tornar hábeis para trabalhar 
em grandes empresas.  Do ponto de vista 
social, apresentam interesses limitados pelo 
outro, preocupam-se com rotinas rígidas, 
forma atípica e engajam em comportamentos 
repetitivos e estereotipados. 

De acordo com a literatura consultada 
para esta escrita, crianças com Transtorno 
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do Espectro Autista têm déficits principalmente na comunicação e interação social 
que perduram ao longo da vida da pessoa. Historicamente o foco das pesquisas 
científicas no campo do transtorno do espectro do autismo têm sido a identificação 
precoce, estereotipias e genética. 

Devido os possíveis déficits de comunicação pessoas com autismo tendem a 
podem responder inadequadamente em conversas, interpretando mal as interações 
(não-verbais), ou ter dificuldade em fazer amizades adequadas à sua idade. Além 
disso, podem ser excessivamente dependentes de rotinas, altamente sensíveis a 
mudanças no seu ambiente, intensamente focado a itens de interesse restrito, em 
alguns casos pode ocorrer comportamento desafiador, movimentos estereotipados, 
sensibilidade sensorial (auditiva e tátil), refere Gerhardt (2010). 

Para tanto o objetivo deste estudo, foi realizar uma revisão bibliográfica 
apresentando as pesquisas metodológicas existentes até o momento que incluem 
pessoas com autismo no mercado de trabalho.  Diante disso o objetivo principal 
é descrever como a inclusão no mercado de trabalho pode beneficiar os jovens e 
adultos com autismo, os desafios e as dificuldades de socialização, comunicação, 
linguagem, ocorrência de estereotipia e aspectos cognitivos, além de geração de 
renda, aprendizado de novas habilidades e qualidade de vida. 

Percebe-se que os jovens e adultos têm recebido pouca atenção em relação 
às crianças em meio a vários estudos relacionados à intervenção precoce, sobre a 
fase de transição para a vida adulta raramente encontram-se pesquisas, precisamos 
planejar a vida adulta, para que eles sejam bem integrados na sociedade, capazes 
de realizar atividades que os façam felizes.

De acordo com a Lei nº 8.213, é determinada que as empresas (com mais de 
100 funcionários) devem contratar pessoas com deficiência, a legislação estabelece 
obrigatoriedade de cotas, destinada a promover condições de igualdade, visando à 
inclusão social e a oportunidade de gerar renda, porém, não inclui capacitação ou 
ferramentas para que os sujeitos sejam incluídos. Tais carências nos serviços e em 
pesquisas na área resultam em uma deficiência social e um grande desperdício de 
potencial humano.

Tanto que na maioria das vezes os problemas de comportamento surgem em 
jovens que após a inclusão escolar voltam para a casa sem demanda alguma. 

2 | 	CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS 

O transtorno do espectro do autismo (TEA) é um transtorno neurobiológico 
crônico, caracterizado pela incapacidade na interação social e na comunicação, com 
a presença de comportamentos restritos e estereotipados. Apresentando também 
alterações genéticas, cognitivas, motoras, sensoriais, sociais e de linguagem, de 
Gadia & Tuchman, (2004).  Além dos sintomas alvo citados, pessoas com TEA podem 



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 24 318

apresentar comorbidades associadas a outras patologias, segundo a Classificação 
Internacional de Doenças CID-10 (1994), o TEA é classificado como F-84, definido 
pela presença do atraso no desenvolvimento que se manifesta antes dos três anos 
de idade. 

A atual mudança do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-V, 2014), nivelou o autismo em três graus, autismo leve, autismo moderado e 
autismo grave. Antes, no DSM-IV (1994) era classificado como, asperger, autismo 
clássico e transtorno invasivo do desenvolvimento (TID). Uma das mudanças mais 
importantes da quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais se refere a do transtorno do espectro do autismo (TEA), com o diagnóstico 
realizado por níveis e não por doenças diferentes, passando a compor os transtornos 
do neurodesenvolvimento. 

O DSM-V juntamente com a Organização Mundial da Saúde (2014) ainda 
não tem um plano de tratamento e serviços recomendados para o autismo, assim 
continua sendo complexo determinar um diagnóstico preciso para esta população.

A última década testemunhou relatórios que mencionaram o aumento da 
prevalência do TEA, ocupando o terceiro lugar, entre os distúrbios do desenvolvimento 
que mais cresceram, refere Muhle, (2004). Não há um marcador biológico, segundo 
Baron-Cohen, (1999) assim, a avaliação das características do TEA é essencialmente 
clínica e requer experiência profissional. O autismo pode ocorrer em qualquer classe 
social, raça ou cultura, sendo que cerca de 70% dos casos estão associados à 
deficiência mental, por Gadia, Tuchman & Rotta (2004).

A inteligência e a linguagem podem ser um bom prognóstico para o indivíduo, 
muitas vezes a idade do diagnóstico define o perfil do desenvolvimento, como 
também as comorbidades podem atrapalhar o desenvolvimento. No entanto, os 
instrumentos de avaliação foram desenvolvidos com foco maior em crianças, os 
materiais para intervenção em adultos são inapropriados e escassos, o relato para 
se avaliar o TEA em adultos se perdem por conta do relator não se lembrar dos 
fatos relevantes, quanto mais velho e mais severo, mais difícil a diferenciação entre 
autismo e deficiência intelectual, aponta Chiang (2013).

Pesquisas do STAR- serviço, tratamento, advocacia e pesquisa, (2004), relatam 
que quanto mais linguagem, comunicação e habilidades sociais a criança tiver na 
infância, melhor será seu desempenho em todas as áreas na vida adulta, a maioria 
das pessoas adultas que recebem diagnóstico tardio, são de grau leve ou de alto 
funcionamento. Pessoas com baixo funcionamento, às vezes podem receber outro 
diagnóstico, um terço das pessoas com TEA permanece minimamente verbal na 
vida adulta. Pessoas adultas com autismo de alto funcionamento, com boa cognição, 
tem mais chance de sucesso em ambientes integrados, onde a presença de um 
cuidador é menos exigida, o índice de supervisão é mais baixo, parecem ter mais 
chance de trabalhar em um emprego dependente. Contudo, podem ter mais sucesso 
em empregos com funções cognitivas, essas foram às crianças que passaram mais 
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tempo na escola comum.
Indivíduos com baixo funcionamento necessitam de apoio intenso e suporte no 

direcionamento de suas ações, por dificuldades de monitoramento, comunicação, 
percepção dos próprios comportamentos e ajuda nas atividades de vida diária, 
esses indivíduos parecem ter mais chances em funções motoras, mecânicas, de 
fácil execução, que envolvam seleção, classificação, ordenação, de Palmen (2012).

2.1	A inclusão no mercado de trabalho

O estudo de Schall (2012) apud Garcia-Villamisar & Hughes (2007), associam 
inclusão no mercado de trabalho com melhorias nos sintomas de comportamento 
problema que pode ser observado na escola, logo depois que entram no serviço 
esses mesmos sintomas diminuem ou acabam. 

Embora poucos pesquisadores mantém interesse por essa fase de transição da 
escola para o trabalho, se faz extremamente relevante para a vida de uma pessoa 
com TEA, visto que se consiste em um momento de vulnerabilidade e de mudanças 
de rotina. Além disso, Shattuck (2012) aponta que os jovens com TEA que saem da 
escola e não engajam e nenhum emprego, após dois anos, perdem todos os ensinos 
da educação formal que aprenderam. 

Os pesquisadores Garcia-Villamisar, Lawer, Mawhood & Howlin (2005), visaram 
mostrar a redução dos sinais centrais do TEA com emprego apoiado ou suportado, o 
que significou uma peça chave para a inclusão de pessoas com autismo no mercado 
de trabalho ser bem-sucedida, assim o apoiador no emprego consistiu em treinar 
continuamente o indivíduo nas atividades cotidianas do trabalho. 

Em dois anos de estudo a partir do programa espanhol de emprego para autistas, 
Garcia-Villamisar (2005) examinou o impacto do emprego apoiado (treinador no 
trabalho) versus oficinas protegidas de Lawer (2009) (um trabalho segregado onde 
só trabalham pessoas com deficiência), vinte e seis participantes trabalharam em 
oficinas protegidas e vinte e um com suporte no emprego, de quinze a trinta horas 
semanais, todos receberam salário e cada um tinha um treinador de trabalho. A 
duração média no emprego foi de 30 meses, os resultados para os que participaram 
do emprego apoiado tinham reduzido os sintomas do autismo com maiores índices 
de qualidade de vida em relação aos que estavam nas oficinas protegidas. As 
diferenças de sintomas foram devido à deterioração do grupo protegido que não 
apresentaram diferença nos sintomas ao longo de dois anos.

A literatura aponta uma melhora significativa no aspecto cognitivo, na execução 
de tarefas, na velocidade psicomotora, memória de reconhecimento espacial e 
funcionamento executivo foram percebidos em todos os estudos de emprego 
apoiado, segundo revisão dos estudos de Garcia-Villamisar (2005), Mawhood (1999) 
& Howlin (2005). 

No Reino Unido, Howlin (2005) & Mawhood (1999), examinaram o resultado 
das intervenções profissionais relacionados ao funcionamento independente. Os 
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sujeitos alvo foram capazes de ao final da pesquisa necessitar de apoio mínimo 
e apresentaram desempenho independente. Neste trabalho os pesquisadores 
incluíram suporte na procura do emprego, preparação para o trabalho, educação dos 
empregadores e colegas neurotípicos sobre o autismo, assistência do trabalhador 
apoio para lidar com o convívio social e profissional preenchendo os requisitos para 
o sucesso no emprego do indivíduo com TEA.

Os resultados das investigações de Howlin (2005) & Mawhood (1999) foram 
significativos, pois a pré-preparação para o trabalho garantiu aos indivíduos encontrar 
um emprego remunerado com mais facilidade e permanecer mais tempo nele. 
Contudo, os investigadores observaram que a maioria das pessoas que estavam 
à procura de trabalho exibiram dificuldades em se apresentar nas entrevistas e 
negociar o serviço. Além disso, foi examinada a permanência no emprego após os 
dois primeiros anos do projeto que persistiram até oito anos empregados.

Taylor (2012) & Shattuck (2011) indicam que jovens com TEA que não tem uma 
deficiência intelectual podem ser mais afetados negativamente pela transição do 
termino da escola em relação às pessoas com deficiência intelectual e comorbidades. 
Além disso, os pesquisadores mostram que famílias com melhor nível socioeconômico 
tem maior probabilidade de receber apoio no emprego do que jovens com menos 
recursos. Determinando as características dos indivíduos com TEA que podem 
receber e se beneficiar do tratamento podendo ajudar a entender que é carente, bem 
como direcionar para tratamentos específicos que são muito eficazes como a análise 
do comportamento aplicada (ABA) segundo os autores.

Em uma análise qualitativa, Wehman (2014) apud Hagner & Cooney (2005) 
descobriram um conjunto específico de estratégias de supervisão, associados com 
o sucesso no emprego para adultos com TEA. Os resultados são surpreendentes, as 
estratégias são identificadas pelo fornecimento de lembretes, garantias de apoio e 
treinamento com a ABA. A literatura inclui a análise de tarefas, horários de atividade, 
suportes visuais, reforço diferencial (com dicas e alternativas de comportamento), 
modelagem e reforço positivo.

Fazendo uma análise geral das intervenções propostas ao longo da história, a 
ABA vem se destacando, por ser capaz de ser replicada com base de dados prática 
e responsável por resultar mudança de comportamento sociavelmente válida. As 
aplicações em adultos com TEA são benéficas e atendem os diversos critérios do 
público alvo. Uma razão significativa para os bons resultados pode estar no esforço 
da resposta associado ao uso eficaz por ser uma intervenção instrucional. 

No entanto, para um indivíduo mais velho dominar uma habilidade de base 
comunitária complexa, como fazer compras, a formação pode ser feita através do 
encadeamento com instrução intensiva baseada em uma prática de evidências, por 
Wehman apud Targett & Schall (2014). 

Os serviços para adultos com TEA resultam em um status social relacionando o 
trabalho com o aumento financeiro e independência, referem Allen (2014), Hendricks 
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(2010) & Gerhardt (2010), que são fundamentais para o indivíduo ter qualidade após 
o termino da escola, a posição que pode ser generalizada envolve a valorização da 
formação especializada. 

Os artigos referentes à educação profissional envolvendo propostas de 
treinamento baseada na análise do comportamento aplicada, com a adaptação de 
programas a contextos diferentes, uso de vídeos para modelagem de comportamentos 
e supervisão foram bem-sucedidos, referem Piovesan, Medina & Passerino, (2013). 
Uma pesquisa com pais de crianças com TEA relatou que todos os treinamentos 
foram positivos quanto aos resultados de uma proposta de dois anos de intervenção 
intensiva, de Hendricks (2009). 

Partindo do princípio real e positivo, o resultado de um treinamento de habilidades 
comportamentais eficazes desempenha um papel importante sobre a capacidade 
dos indivíduos com TEA a executar uma cadeia complexa de comportamentos no 
local de trabalho, por Hillier (2007). Juntamente com conscientização do autismo aos 
empregadores e colaboradores de trabalho, para promover a compreensão de quem 
são eles e por que se comportam de uma determinada maneira. A compreensão da 
desordem fornece um ambiente de apoio, de Campbell et al. (2007).

O emprego foi demonstrado para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos 
com TEA, incidindo uma melhora significativa no desempenho cognitivo, por Schall 
(2012) apud Villamisar e Hughes (2007). 

Para a participação bem-sucedida do TEA no mercado de trabalho, Gerhardt 
(2010) sugere que seria preciso investir inicialmente na preparação do ambiente 
escolar para logo após o indivíduo ser inserido em serviços efetivos. O investigador 
defende a fase de transição da escola para o trabalho como alternativa mais eficaz, 
com menor custo, referindo o tempo de serviço com a qualidade de vida, além de 
que a oportunidade de interação com pares é a base para o desenvolvimento do 
TEA, como para o desenvolvimento de qualquer outra criança. 

2.2	Leis de Inclusão para pessoas com autismo no Brasil

As práticas da educação inclusiva referem ao atendimento educacional 
especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular 
de ensino em 1988. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9.394/96) 
de 1996 reafirmou a obrigatoriedade do atendimento educacional especializado e 
gratuito aos estudantes com necessidades especiais,na rede regular de ensino, e 
a partir daí as práticas educacionais inclusivas ganharam força no país (BRASIL, 
2001).

O emprego das pessoas com deficiência, no Brasil, está amparado pela Lei 
de Cotas (8.213/91). Essa lei obriga as empresas com 100 ou mais empregados 
a reservarem vagas para pessoas com deficiência, em proporções que variam de 
acordo com o número de empregados (100 a 200, a reserva legal é de 2%; de 201 
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a 500, de 3%; de 501 a 1.000, de 4%, e acima de 1.001, de 5%). Apesar de a lei 
vigorar por mais de 20 anos, algumas empresas não a cumprem e têm como uma 
das justificativas a falta de mão de obra qualificada, por Beyer (2012). 

Em 1989 foi regulamentada, a Lei da Corde (7.853), (Coordenadoria Nacional 
para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência), que confere ao Poder Público 
e seus órgãos que assegurem às pessoas com deficiência o pleno exercício de 
seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao 
lazer, à previdência social, ao amparo à infância e à maternidade, e de outros que, 
decorrentes da Constituição e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e 
econômico (artigo 2), (BRASIL, 2001). 

Segundo o Parecer CNE/CEB, (2001), que tem por assunto as Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, a educação profissional 
é um direito do aluno com necessidades educacionais especiais e visa à sua 
integração produtiva e cidadã na vida em sociedade, isto é, deve efetivar-se nos 
cursos oferecidos pelas redes regulares e ensino público ou pela rede regular de 
ensino privada, por meio de adequações e apoios em relação aos programas de 
educação profissional e preparação para o trabalho, de forma que seja viabilizado o 
acesso das pessoas com necessidades educacionais especiais.

Muitas empresas já entenderam que a inclusão das pessoas com deficiência é 
um grande aprendizado para o desenvolvimento de políticas de promoção e respeito 
à diversidade no ambiente de trabalho. Além disso, elas estão descobrindo, nesse 
processo, que há um grande segmento de mercado composto de pessoas com 
deficiência. E que para atingí-lo adequadamente precisa ter uma linguagem e uma 
estrutura a ele acessível, de Batista (2000).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a pesquisa bibliográfica foram utilizadas as bases de dados PubMed, 
Medline, Birene, Scielo, Bvs, Lilacs, foi realizado o levantamento dos estudos 
científicos publicados sobre o presente tema até a data atual. Os materiais analisados 
foram referente ás contribuições culturais e cientificas sobre autismo e inclusão no 
trabalho, os dados sobre características dos participantes com autismo, intervenção 
com foco na fase adulta, avaliação e resultados, qualidade de vida global atribuído 
à força de classificações das evidências com base em critérios pré-determinados 
aliada a saúde, educação, comportamento e legislação. 

3.1	Seleção de estudo

Esta avaliação manteve o foco especial à transição para o mercado de 
trabalho, bem como, sistemático de intervenções com informações sobre terapia 
comportamental. Foi utilizado para tanto o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais, (2014). Estudar os critérios de inclusão que foram desenvolvidos 
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por clínicos especialistas e investigadores envolvendo pessoas com transtorno do 
espectro do autismo no mercado de trabalho, bem como as leis vigentes do país. A 
necessidade de identificar estudos capazes de avaliar a eficácia quanto à qualidade 
de vida do sujeito alvo, com capacidade de identificar estudos suficientes para 
escrever este projeto. 

3.2	Extração de dados

Os pesquisadores utilizaram formulários padronizados, dados extraídos de 
forma independente, descrições sobre a população alvo, intervenção com grupo de 
comparação, dados de resultados positivos, práticas baseada em evidência e os 
danos e efeitos adversos, como a falta de replicação.

As principais dificuldades encontradas pelos investigadores para extrair os 
resultados com boa qualidade incluíram as avaliações com os efeitos sobre os 
sintomas nucleares e comorbidades do TEA. Como também condições incluindo 
sono, ansiedade, hiperatividade, comportamento desafiador (irritabilidade e agitação) 
a falta de profissionais capacitados e os efeitos de independência relacionada à 
família. 

4 | 	ANÁLISE E RESULTADOS

Considerando a lei de inclusão que determina que toda pessoa com deficiência 
tem direito a oportunidades sociais, as pessoas com autismo almejam igualmente 
ser incluídas, o mercado de trabalho oferece o salário como um grande reforço para 
o serviço, ocupação para o indivíduo como forma de auto estima, para a família uma 
forma de desejo de satisfação em ver o filho sendo incluído podendo ter as mesmas 
experiências com equidade. 

Infelizmente, o emprego para jovens adultos com TEA ainda é indefinido, com 
relatos de taxas de desemprego e subemprego para a maioria como sendo maior 
que 90%. Embora diversos estudos apontem para a importância da inclusão escolar, 
pouco se diz sobre a inclusão no mercado de trabalho e contribuição dos pais na 
aplicação das leis de inclusão para os seus filhos se faz necessário. 

Pensando na prática de promover uma participação bem-sucedida do TEA no 
mercado de trabalho, estudos de Gerhardt (2010) indicam que seria preciso investir 
inicialmente na preparação do ambiente escolar para logo após o indivíduo ser 
inserido em serviços efetivos. A literatura revela o apoio no emprego como uma 
alternativa para o trabalho como modelo de serviço integrador. Assim, a oferta de 
profissionais de apoio com auxílio ao trabalhador a realizar atividades, se torna mais 
independente e capaz.

O encaminhamento para o futuro emprego após a transição da escola pode 
assegurar a qualidade de vida para pessoas com autismo. No entanto, a inclusão 
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escolar ainda se mostra limitada, colocando a importância na alfabetização formal 
que para o estudante não tem significado. Havendo no contexto escolar estratégias 
limitadas de inclusão, possivelmente a revisão de currículo para indivíduos com 
autismo, seja relevante, em agregar a aprendizagem de novas habilidades sociais, 
vocacionais, de socialização e integração no ambiente escolar, como uma preparação 
para o mercado de trabalho, ou seja, com visão de futuro. 

O emprego foi demonstrado para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos 
com TEA, ocorrendo uma melhora significativa no desempenho cognitivo, havendo 
necessidade de analisar os pontos fortes da pessoa com TEA e os interesses 
individuais, são importantes para garantir um trabalho adequado, levando em 
consideração o grau de dificuldade, bem como a formação intelectual e educacional. 
Além disso, devem coincidir suas competências e capacidades sociais, de modo que 
encontrem uma preferência e vocação com avaliações de determinadas tarefas.

A inclusão no mercado de trabalho possibilita transformações humanitárias e 
de equidade com iniciativas de promover condição de independência e qualidade 
de vida para pessoas com autismo, visando no emprego um provedor de dignidade 
pessoal e familiar. Visto que o aumento do emprego também fornece um número de 
vantagens econômicas substanciais, pois com o emprego, há menor dependência 
dos fundos do governo e mais contribuição para os impostos, com os indivíduos 
devidamente empregados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O resultado do presente trabalho de revisão sugere que os programas de 
reabilitação profissional têm um impacto muito benéfico sobre o desempenho 
cognitivo em pessoas com autismo. Os programas de reabilitação profissional e 
inserção no mercado de trabalho incluem resultados funcionais, tais como qualidade 
de vida, nível educacional, impacto financeiro, independência e efeitos positivos 
relacionados à família. 

O adolescente a partir da transição para o início da idade adulta apresenta 
inúmeros desafios no desenvolvimento, durantes esse intervalo, os indivíduos com 
TEA apresentam complexidades adicionais que exigem esforços para maximizar o 
cumprimento de metas individuais para a independência, o emprego é uma delas, 
pois a geração de renda motiva qualidade de vida.  

Dessa forma, mesmo quando não ocorre uma inclusão de forma assertiva 
há ganhos nos comportamentos sociais, porém não há rendimentos funcionais 
adaptativos em outras áreas de baixa frequência. Estudos que investiguem esses 
aspectos poderão contribuir para a dissolução de pesquisas em torno do trabalho de 
jovens com autismo, fornecendo evidências de que é possível o investimento em um 
espaço que, acima de tudo, é um direito. 
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A compreensão da sociedade quanto ao potencial dos adultos com TEA ainda é 
limitada o que deve ser atribuído aos membros da família é se esforçar para encontrar 
partes interessadas em integrar os indivíduos na sociedade, isto se caracteriza 
como um desafio para os pais, profissionais e adultos com autismo. A família se 
destaca como a principal fonte de assistência no planejamento da transição para o 
mercado de trabalho, na procura por agências ou profissionais que possam ajudar no 
desenvolvimento do trabalho, ou seja, a família se torna responsável para encontrar 
práticas que evidenciam a transição e a intervenção efetiva.

É necessário entender as diferenças individuais, como a gravidade dos sintomas 
do TEA, fatores sociodemográfico, questões físicas e comorbidade que podem afetar 
a transição para a idade adulta, bem como, tratamento baseado em evidência ao 
longo da vida do indivíduo. 

Intervenções para promoção da inclusão de jovens adultos com TEA são 
particularmente escassos. Nossa capacidade de avaliar o benefício de programas 
de emprego apoiado é limitada, os poucos programas existentes foram pequenos. 
Assim, as provas para os benefícios positivos sobre o profissional no emprego, 
sintomas do TEA e desenvolvimento cognitivo é insuficiente, há necessidade de 
mais pesquisas para aferir tais efeitos.

A notória escassez de estudos em torno do tema vem reafirmar que pesquisas 
científicas poderão mostrar estratégias que evidenciem uma inclusão social efetiva, 
pois além da necessidade de estudos de programas de intervenção padronizados e 
específicos para esta população em todos os currículos na vida adulta será de grande 
valia. Lembremos que não existem verdades absolutas devemos experimentar 
sempre. 

A pesar dos relativos avanços na legislação, a inclusão de pessoas com 
autismo no mercado de trabalho ainda é difícil, uma vez que inclusão não é apenas 
uma oferta de vaga para deficientes, mas deve visar suprir as necessidades de cada 
indivíduo, proporcionando adaptações no ambiente físico, suporte, apoio, mediador 
ou tecnológico, para que haja realmente a inclusão dinâmica e positiva. No entanto, 
o mercado de trabalho não está preparado para incluir de forma efetiva as pessoas 
com autismo, uma vez que exigem custos para estas adaptações.
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